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			PARTE 1

A SAGA DE ULF


		




		

			

			


			
INTRODUÇÃO


			A parte principal desta história remonta a alguns bons anos, e se eu for contá-la por inteiro, sou obrigado a voltar ainda mais no tempo, como acredito que você, que lê este escrito, tem vontade de saber de tudo, não pouparei a minha tinta ou a ponta de minha pena para escrever a história na íntegra, então, eis aqui: A Saga de Ulf, desde seu remoto princípio, com os acontecimentos narrados e descritos pelo próprio Ulf.


		




		

			

			


			PRÓLOGO:


			
HOMEM DA ESTRADA


			Era eu, nada mais que um pobre rapaz no norte da Inglaterra, isso, pouco antes de os vikings Halfdan, Ubba e o Grande Exército marcharem sobre os saxões.


			Mas isso não interessa agora, o que interessa sou eu: Wilfred, meu nome de batismo, nativo de uma adorável vila nos confins da Nortúmbria. Minha família era de camponeses, e era de se esperar que não fôssemos muito abastados, e, por isso mesmo, na expectativa de deixar de ser um camponês miserável, tomei a única e sábia decisão que um camponês saxão poderia tomar: troquei minha enxada por uma espada velha e enferrujada, e meu chapéu de palha por um capuz surrado, virei um ladrão de estrada. Eu devia ter uns dezessete anos, talvez dezoito, juntei dois dos meus comparsas, rapazes da vila que encontrava na taverna, e saímos pelas estradas em busca de fama e fortuna, ou melhor, de viajantes medrosos e de bolsos cheios.


			O primeiro dos meus comparsas era meu amigo de longa data, seu nome era Edgar, era um baixinho de cabelo escuro, tinha um bigodinho que parecia ter sido pintado de carvão e achava que era o próprio Rei Arthur. Era um rapaz até que engraçado, mas era bastante impulsivo. A família dele era de lenhadores, então ele sabia bem usar o machado, tanto para rachar lenha quanto as cabeças de guardas presunçosos das caravanas. O outro, que era o cabeça da nossa gangue, era Harold, este era mais velho. Diferente do Edgar, ele sabia pensar, e arquitetava bem os nossos saques, pelo menos, na maioria das vezes. Ele lutava bem, e, por ser o líder, ficava bem confortável em mandar em nós e ficar com a maior parte do tesouro, mas não reclamávamos, porque ele era um líder bem competente, e mais importante: botava medo, tanto em nós quanto nas nossas vítimas. Ele era de uma família de ferreiros, o que era curioso, porque o pai dele era um tanto quanto abastado, mas vai saber o que se passava… Chega de falar dos delinquentes, é hora de falar dos delitos.


			Por uns bons meses, nós nos demos muito bem. Nós aterrorizamos as estradas, compramos roupas elegantes, espadas, lanças, cavalos… Nos fartávamos de beber nas tavernas, e, quando os negócios ficavam tensos, ninguém queria se meter conosco.


			Éramos os príncipes dos ladrões, achávamos que faríamos Nero corar e o Diabo tremer. Era carruagem aqui, caravana ali, todas eram saque para nós.


			Chegamos a nos meter em algumas brigas entre as gangues da região. Com o passar dos tempos, fizemos um bom renome e até uns dois malucos tentaram se juntar a nós. O primeiro era simplesmente muito incompetente, e o outro, pobre coitado, no primeiro roubo, levou uma estocada de lança no olho e morreu de infecção uns três dias depois… Mas éramos só nós três, e ninguém podia nos parar. Até que o fizeram.


			Perto do fim do primeiro e último grande ano dos nossos saques, nós ficamos mais ambiciosos, e fomos para perto de Eoforwic, ou Jorvik, como os daneses chamam a cidade. Eis como foi nosso último saque:


			Era de manhã, estávamos no nosso acampamento, Harold veio até nós na fogueira, enquanto comíamos, e falou com um sorriso de orelha a orelha no rosto:


			— Irmãos! Fiquei sabendo de uma boa, um saque muito promissor… O coletor de impostos da região vai passar pela floresta aqui por perto, vocês sabem, muita prata, os impostos de toda a região vão estar naquela  carruagem, é capaz de nem conseguirmos carregar!


			Eu e Edgar escutamos atentamente o que nosso chefe dizia, e eu, num lapso de razão, falei:


			— Harold, me perdoe, mas você não acha que uma carga tão valiosa assim não vai ter escolta? Me parece meio arriscado, sabe?


			— Pois então, Wilfred… Justamente. Tenho um contato com um dos mercenários que vai fazer a escolta, ele disse que consegue dar um jeito de desviar a escolta e ganhar tempo para o roubo, ainda mais na floresta densa… Você não confia em mim?


			— Não é isso… Mas você confia nesse seu contato?


			Harold deixou de ser tão cortês e laconicamente disse:


			— Wilfred, você está comigo ou contra mim?


			— Lógico que estou contigo, eu só…


			Edgar então olhou para mim, fazendo gesto como que para que eu só concordasse e seguisse o plano do chefe.


			E lá nós fomos… Cavalgamos até o ponto da emboscada. Harold nos deu a descrição do alvo: uma carruagem ricamente adornada portando a bandeira do Earl1 de Eoforwic. Esperamos, esperamos, até que ao fim da trilha, nós a vimos. Harold falou:


			— Ali está! Preparem-se!


			Eu, mais uma vez, cético, disse:


			— Harold, tem certeza?


			Ele só me ignorou, montou no cavalo e cobriu o rosto. Fomos a cavalo e cercamos a carruagem, com armas em punho apontando para o cocheiro, o chefe falou a infame frase:


			— Parem e entreguem tudo! Vocês sabem bem como funciona!


			O cocheiro, apavorado, soltou as rédeas, levantou as mãos e falou:


			— Meus bons homens, eu não faria isso se fosse vocês, a escolta da carruagem está vindo, e eles não vão hesitar em cortar as suas gargantas, tomem juízo enquanto ainda há tempo, por Deus!


			Harold desmontou e puxou o cocheiro para fora, jogando-o no chão e colocando a espada em seu pescoço, gritando e o ameaçando. Edgar e eu fomos às portas e tiramos os homens de dentro, demandando o tesouro. Saíram três homens, um muito bem-vestido, presumimos que fosse o coletor de impostos, outro, logo ao seu lado, que parecia ser um criado, e o terceiro, impassível, com um longo manto de couro e uma cota de malha por baixo, que devia ser um guarda-costas. No meio da confusão, levamos eles para fora, enquanto Harold esbravejava e demandava o tesouro e os homens imploravam por suas vidas.


			Edgar estava revirando os bolsos deles, eu, dentro da carruagem, revirava tudo, procurando a bendita da arca com a prata dos impostos. Escutei à distância o trote constante do que devia ser uma dúzia de cascos de cavalos vindo em nossa direção, e coloquei parte do corpo para fora, falando:


			— Ouviram isso? Deve ser a escolta.


			

			


			Harold, que não escutou porque estava gritando e batendo nos nossos reféns, falou:


			— Cale a boca e procure pelo baú! A escolta não virá!


			Nesse momento, Edgar se distraiu, o guarda-costas puxou um punhal e deu uma estocada em seu flanco, o punhal não foi fundo, mas deu para ver o sangue saindo da ferida. Edgar grunhiu e deu um golpe com o machado na perna do homem, fazendo-o cair, e, depois, desceu o machado mais uma vez.


			No meio da confusão, os outros reféns tentaram fugir, o cocheiro correu para longe, Harold cortou o pescoço do coletor de impostos com a espada, e pulei para cima do servo, ele implorou pela vida, e eu só pensava na escolta chegando. Harold interrogou o servo, segurando-o pelo pescoço:


			— Onde está a prata dos impostos? Não me faça perder mais tempo!


			O pobre coitado, chorando e implorando, falou:


			— Não, senhor, isso é um mal-entendido! Essa não é a carruagem do coletor de impostos! O homem que você acabou de rasgar a garganta é o Earl de Eoforwic, a escolta dele está a poucas jardas, eles vão pendurar vocês pelos calcanhares!


			Harold empalideceu, os seus olhos ficaram vidrados por uns segundos. Fui até o corpo do amo do criado, olhei a sua mão e vi um anel de ouro com um sinete com o brasão de Eoforwic. Harold largou o criado e levou as mãos à cabeça, dizendo:


			— É o fim, eles não vão parar até que estejamos enforcados com nossas próprias entranhas na frente do castelo da cidade!


			O trote logo virou um galope, eu ia até meu cavalo, já com o pé no estribo, apressando Harold para que corrêssemos, quando ele pensou em montar no cavalo, só se ouviu o sibilo de uma flecha que acertou nosso líder, atravessando o seu pescoço. Senti um arrepio de cima a baixo do meu corpo e gritei para Edgar fugir, ele montou com dificuldade no cavalo, com a mão no seu flanco ensanguentado.


			Por uma obra primorosa do destino, dois ladrões de estrada conseguem cavalgar pelo meio da floresta muito mais rápido do que um grupo de mercenários. Conseguimos chegar a um esconderijo nosso em uma caverna a uma meia milha do lugar do assalto, paramos para respirar e pensar em algo, Edgar, ferido e em choque, falou:


			— Wilfred! Por que fizemos isso? Somos homens mortos, você tava certo!


			Minha mente corria, e eu tentava pensar em uma ideia; tomei a decisão, e anunciei:


			— Edgar, vou fugir, vou para o outro lado da Nortúmbria, vou entrar em um mosteiro. Eles não sabem meu rosto, e a notícia não vai se espalhar tão rápido quanto o galope do meu corcel. Quando ficarem sabendo que o Earl de Eoforwic foi morto, eu já estarei rezando em latim e vestindo um hábito.


			Edgar quase riu, e falou indignado:


			— Virar monge, Wilfred? Você tinha um altar para Woden2 na sua velha casa e celebrava o Yule3, vai virar monge?


			

			


			— É melhor passar a vida num hábito do que umas horas no laço de uma corda, e uma eternidade numa vala…


			Edgar pensou por um momento, e falou:


			— É verdade, mas ainda assim, você vai largar nossas noites na taverna por jejum e oração? Venha fugir comigo, vamos para a Escócia, chegamos lá em poucos dias, nos escondemos bem…


			— E fazer o que na Escócia? Continuar roubando? Criar ovelhas?


			Edgar ficou em silêncio de novo e concluiu:


			— Acho que cada um vai por seu caminho, então… Enfim, boa sorte, e espero que você não se canse muito cedo do hábito, é um caminho sem volta.


			— Dou um jeito, Edgar, só espero que você não continue nessa vida, você pode acabar que nem o Harold, ou pior…


			— Como um monge foragido.


			Admito que ele me fez rir. Depois disso, esperamos pela hora do cair da noite. Queimei minhas roupas antigas e me livrei de tudo que poderia me fazer ser confundido com um bandido e parti o mais rápido que pude para a costa oeste da Inglaterra.


			Em pouco tempo, lá estava eu, do outro lado da Nortúmbria, onde o cheiro do mar era forte e o de peixe nas ruas, ainda mais. Fui até um mosteiro e falei tudo o que tinha para falar com o abade, afirmando insistentemente que eu queria largar a vida mundana e viver em adoração, o que era de certa forma verdade


			Eu jurei meus votos, Wilfred estava morto, eu seria Irmão Gregório para o resto da vida… Pelo menos, assim achei.


			


			

				

						1  Título de nobreza anglo-saxão equivalente a conde.



						2  Nome anglo-saxão do deus germânico Odin, o deus principal, atribuído à criação do mundo e da humanidade, sabedoria, magia e à guerra. Referido por vezes como “Pai de Todos”.



						3  Festa pagã germânica do solstício de inverno que influenciou o Natal cristão.



				


			


		




		

			

			


			CAPÍTULO 1:


			
PIRATAS VINDOS DO NORTE


			Pois, é aqui que verdadeiramente começa a saga. Me tornei monge, jurei todos aqueles votos, aprendi latim e até um pouco de grego.


			Eu sabia que a vida de monge seria entediante, mas a monotonia não falhou em me impressionar, mesmo com minhas expectativas já baixas. Fui forçado a abdicar de minha vasta cabeleira e fazer uma tonsura ridícula. Abandonei meu manto e meus trajes no auge da moda dos ladrões de estrada e fui forçado a usar um hábito. Larguei meu hidromel e minha carne suculenta por vinho diluído em água e sopa sem graça.


			Mas preciso dizer também que era uma vida calma. Eu não tinha preocupações e, apesar de trabalhar bastante, eu tinha um tempo considerável para ler, escrever ou simplesmente ficar no jardim do mosteiro.


			Lembro-me de um gato adorável que vivia lá, devia ser meu melhor amigo no mosteiro, além do Irmão Tomás, aquele era um bom homem. Ele não me falou seu nome real, e disse que virou monge porque queria alcançar iluminação espiritual. Era bem esperto e me ensinou muitas coisas. Devia ser danês, ou descendente de daneses, tinha o sotaque, e inclusive foi ele mesmo que me ensinou a língua dos daneses na minha estadia. Ele também me contou as velhas sagas nórdicas e dos velhos deuses. Eu já conhecia algumas, até porque não era lá um cristão muito devoto. Ele dizia que adorar os velhos deuses era um caminho pecaminoso, mas que as histórias não podiam ser esquecidas.


			Os dois anos que fiquei no mosteiro me deram muito tempo para ler. Cheguei a me acostumar com a vida monástica, mas é claro, nas raras vezes em que eu podia botar o pé para fora do mosteiro, tinha vontade de voltar para a vida mundana, mas sabia dos riscos… Meu renome como ladrão faria qualquer um que pudesse lembrar da minha voz ou do meu rosto me reconhecer como um dos assassinos do earl. Inclusive, frequentemente me perguntava qual tinha sido o destino de Edgar, imaginava que ele tivesse encontrado o fim da corda… Ou talvez ele tivesse chegado à Escócia. Mas sabe-se lá o que ele iria fazer pelo norte, duvidava que iria querer viver uma vida honesta.


			Foi num fatídico dia em que eu estava trabalhando no scriptorium4, transcrevendo uma cópia de As Meditações, de Marco Aurélio, um ótimo livro. Estava também trabalhando numa tradução dele para o saxão, mas, em virtude dos acontecimentos que vou narrar logo mais, nunca a terminei.


			Era uma manhã do começo de abril. A neve estava derretendo e a doce primavera ia começar e dar fim ao rigor do inverno nortenho. Já tínhamos feito as preces do começo da manhã e comido o desjejum escutando o Irmão Nicolau recitar o Evangelho de Lucas.


			Se escutava apenas o som da lenha na lareira queimando e a pena tocando o papel do livro. Palavra por palavra eu escrevia, às vezes, me esforçando para ler alguma meio borrada, ou um termo sem sentido transcrito errado.


			

			


			Foi então que as janelas do mosteiro tremeram ao som de um berrante. Os rumores já tinham se espalhado que os daneses estavam saqueando a região, mas ninguém imaginava que eles realmente poderiam vir a nós. Ao segundo soar do berrante, o mosteiro foi tomado por um caos, mas mesmo no caos, os monges conseguem agir com tanta placidez que chega a ser irritante.


			Os irmãos, muitos deles, correram aos seus passos lentos para a capela para rezar. Outros foram se esconder nos porões com os sacos de comida, imaginando que, se os daneses chegassem, não iriam até lá. Eu, sem muito saber o que fazer, fui até o dormitório e peguei as poucas posses que tinha. Dava para ouvir os sons do combate do lado de fora, a cidade já tinha sido atacada.


			Eu pensei em fugir, era mais sábio que tentar me esconder, mas muitos não pensaram desse jeito. Pelo meu histórico de ladrão, sabia como eles se comportavam. Bastou eu tentar ir à porta dos fundos do mosteiro para escutar os piratas irrompendo pela porta da frente. Estava no corredor, vi a luz do sol iluminando as imagens das paredes, duas sombras de homens de silhuetas grandes apareceram. Virei a cabeça como por instinto, vendo os dois daneses com cotas de malha, elmos, espadas e escudos. Eles entraram como se fossem bem-vindos, enchendo as bolsas com os cálices e outras coisas de valor. Os homens que entraram atrás me viram. Pensei em correr e, logicamente, fui perseguido.


			Eu sabia bem como era o mosteiro, os pagãos, metafórica e literalmente, não o conheciam. Apesar de tudo, isso não foi grande vantagem para mim. Logo mais, eles irromperam pelas outras portas e me vi em frente a uma escada.


			Por ambos os lados, me via cercado por pagãos saqueadores sedentos de sangue. Me atirei à frente para correr e subir a escada, mas meu porte físico de monge, que não via uma atividade intensa de perseguição desde que fora cúmplice de um assassinato, não foi suficiente.


			Uma mão segurou-me pelo meu hábito e me puxou pelo calcanhar enquanto eu tentava me desvencilhar. Caí batendo o queixo num dos degraus de pedra da escada e, garanto, não foi agradável.


			O danês me segurou com meu braço atrás das costas, me forçando a andar até o lado de fora. Ele amarrou minhas mãos e pés e me deixou ajoelhado do lado de uma parede, junto a outros prisioneiros: monges e alguns citadinos.


			Depois de alguns longos minutos, eles viraram o mosteiro e a vila do avesso. Encheram seus bolsos e as arcas de seu navio, pegaram alguns prisioneiros e levaram para um canto isolado e posso dizer certamente que viraram tributo para Odin.


			Eu fiquei entre um pequeno grupo dos prisioneiros que restaram. Estávamos em fila, um ao lado do outro, e alguns dos invasores se juntaram em volta de nós. Ao centro, duas figuras notáveis: uma mulher, mais alta e forte do que a maioria dos homens, até muitos bons guerreiros por aí, vestindo uma típica armadura danesa e um manto de pele de lobo. Ela estava sem capacete e dava para ver seu cabelo rubro e sua pele alva, o rosto marcado por algumas cicatrizes de combate e com uma expressão impassível.


			Ao lado dela, um rapaz, um homem recém-feito, de uns dezoito anos, parecido com a mulher ao seu lado, de pele tão alva e cabelo tão rubro quanto o dela, muito forte para sua idade, com uma armadura menos reforçada, um arco nas costas e uma aljava no cinturão. Já presumi que fossem irmãos. Estes eram Astrid e Svend, irmãos saqueadores vindos da Suécia, que buscavam fama e fortuna nas Ilhas Britânicas, os líderes de uma então pequena companhia de piratas chamada Corvo de Prata.


			Os dois olharam bem para nós, e pude ouvir um dos soldados, Thorkil, aquele que havia me agarrado e capturado, falando para a capitã:


			— Imagino que dê para fazer algo com eles, talvez vender no mercado como thralls5, ou… Não sei, capitã, a decisão é sua…


			Ela assentiu e deu a entender que seríamos vendidos.  Rememorei todos meus dias em que minha malandragem pôde me deixar livre e a salvo por mais um dia, e pensei que talvez fosse este mais um deles, mas mantive-me em silêncio e esperei a hora certa para agir, arquitetando o plano que me daria liberdade da escravidão (e do hábito), ou me colocaria no fim de uma corda de uma vez por todas, mas como sacrifício para Odin, e não como um assassino foragido.


			Fomos colocados no navio, amarrados. Estávamos indo para o norte, às Hébridas, que era território do Rei Ivar, o Desossado, um rei pirata vindo da Escandinávia que estabeleceu seu reino em Mann, dominando as Ilhas Hébridas e até parte da Irlanda. Era irmão de Ubba e Halfdan, filhos de Ragnar, e seu território era um paraíso para piratas daneses.


			O barco atracou em uma ilha, fomos levados, amarrados, até um mercado. Escravos eram leiloados como gado e a prata trocava de mãos o tempo todo. Eu, por sorte e um pouco de esperteza, consegui ficar por último. Quando todos tinham sido levados para o pátio, preparei minha cartada, quando me empurraram, falei em danês:


			— Esperem! Alto lá! Eu demando uma audiência com a capitã dessa companhia!


			O homem se assustou e nem colocou as mãos em mim. Veja como a história é lotada de coincidências, se não era o mesmo que tinha me capturado. Ele, cético, porém ainda interessado no que um monge falante de danês tinha para dizer, parou e chamou Astrid. Ela, rispidamente, após me analisar da sola dos meus pés descalços até o topo da minha cabeça raspada com a tonsura, falou:


			— Fale, seja breve.


			Eu molhei os lábios, já com meu discurso ensaiado, e disse:


			— Demando meu direito de prova. Demando um julgamento por combate pela minha liberdade!


			Ela levantou as sobrancelhas e chamou Svend, falando:


			— Irmão, venha ver isso, um monge saxão falando danês, invocando o nome dos deuses e demandando um julgamento por combate!


			Svend veio, ouvindo a fala de sua irmã e, intrigado, chegou perto de mim, e falou:


			— Um monge guerreiro? Conte-me mais…


			Eu comecei a falar, percebendo que estava ganhando a atenção dos daneses:


			— Antes de ser monge, eu era um assaltante de estrada. Fiz um bom saque já, mas, um dia, a sorte estava contra mim e tive de fugir, por isso virei monge. Demando um julgamento por combate.


			— E o que teríamos a ganhar com isso?


			— Primeiro de tudo, dar um thrall como sacrifício para Odin é mais honroso que simplesmente o vender para outro homem. Além disso, sua companhia pode estar muito bem precisando de um par de mãos para segurar uma espada e um escudo para aumentar as suas fileiras, não?


			Os dois se olharam, analisando as possibilidades, e Astrid disse:


			

			


			— Então, vejamos… É sua vida ou sua liberdade, lutando ao nosso lado? Bem, não somos do tipo de recusar um desafio, especialmente, um tão incomum quanto esse. Muito bem, Thorkil, prepare um equipamento para esse… seu nome?


			— Gregório, digo, é… Wilfred.


			— Certo, então, será feito um julgamento por combate entre Thorkil Gunderson e Gregório Wilfred!


			Os homens em volta se animaram e uma arena ao lado começou a ser preparada. O meu equipamento me foi dado, e cá estava eu, com um camisão de malha depois de dois anos com um hábito. Entregaram-me um escudo de madeira redondo e uma espada curta. Entramos na arena, um quadrado com um chão de terra, todo enlameado, com um cercado de madeira por fora. Os homens se juntaram em volta da arena, e o dinheiro começava a trocar de mãos, eu já podia ver que as apostas estavam a favor de Thorkil.


			O sinal foi dado e Thorkil disparou contra mim, eu, por instinto, saltei para o lado e o golpe do meu oponente caiu no vazio. Lembrava de todos os combates que já tinha participado, e fazia o que podia. Com a abertura do meu oponente, entrei em um ataque, um corte na diagonal com minha espada e o acertei no ombro, vi apenas os anéis da cota de malha cedendo, e meu oponente recuou, levantando o escudo, aparando meu próximo golpe. Nisso que ele me dá espaço para avançar, ele abruptamente dá um passo à frente, empurrando-me com o escudo, me fazendo perder o equilíbrio. Tropeço no chão de lama, dando uma abertura muito bem aproveitada por Thorkil, que me dá uma certeira estocada, mirando nas minhas vísceras, furando a cota de malha e fazendo meu sangue escorrer. Quanto tempo fazia que não sentia essa pontada de dor da lâmina de uma espada.


			O golpe do meu oponente não foi suficiente para me incapacitar, mas a dor era forte. Eu podia sentir meu sangue fluindo mais rápido, meu corpo esquentando, meu instinto ficou mais aguçado, e consegui bloquear toda a sequência de golpes do danês.


			Em um momento de confiança demasiada, meu oponente dá um golpe, tentando cortar-me de flanco a flanco. Me abaixo e não deixo barato, lanço um corte ao peito de meu oponente e acerto na lateral do seu braço dominante, o sangue cai e se mistura à lama do chão. Ele range os dentes, atacando com mais determinação, batendo com o pomo da espada na minha cabeça. Eu sinto o chão me fugir e, logo mais, ele transpassa a defesa do meu escudo dando um golpe mirado no meu pescoço. Consigo desviar do golpe, porém, não escapei dele.


			Ele acaba por acertar meu ombro esquerdo, o meu braço fraqueja e, nessa hora, o homenzarrão à minha frente dá um chute em meu escudo, fazendo-o cair e meu corpo pender para o lado. Ele me agarra pelo pescoço e me arremessa no chão, ficando por cima de mim, chutando minha espada para longe.


			Aquele seria meu fim, ele tentava me estrangular com a espada em prancha no meu pescoço, o ar me faltava e eu tentava me desvencilhar, mas ele era muito maior que eu. A sorte, porém, sorriu para mim, a escrita da minha história não tinha encontrado ainda a última gota de tinta. Enquanto tentava reverter a pegada, tateei o cinturão de Thorkil e senti o cabo de um punhal, sem pestanejar o tirei da bainha, dando um golpe em seu ventre desprotegido. A adaga entrou fundo dessa vez, ele grunhiu e puxei metade da lâmina ensanguentada do bucho do danês furioso, que caiu ao lado com as costas no chão. Em seguida, pegou sua espada caída enquanto tentava se levantar.


			Eu me atirei em Thorkil, pegando meu escudo. Meu oponente estava de joelhos, com sua espada em mãos, tentando estancar o sangue de sua ferida, e eu, tomado pelo instinto animalesco de preservar minha vida, chutei displicentemente o guerreiro em minha frente. Ele cedeu novamente, e, segurando o escudo com as duas mãos, caio por cima dele e bato com sua lateral no peito, no pescoço, na cabeça, e onde mais eu  conseguisse acertar. O sangue quente brota de seu rosto e ele grita, sem muitas forças:


			— Pare! Em nome de Týr6, pare, deixe-me viver. Você provou seu valor, és um guerreiro muito capaz!


			A gritaria explodiu do lado de fora, muitos, indignados por terem apostado grandes montantes de prata em Thorkil, e alguns poucos ovacionando a minha vitória. Me levanto, com o rosto coberto de sangue e a respiração ofegante, largando o escudo e dando um grito de celebração alto. Svend e Astrid sorriram, o destino realmente, às vezes, dá voltas inesperadas…


			


			

				

						4  Parte dos mosteiros medievais onde se escreviam e transcreviam livros.



						5  “Escravo” em nórdico antigo



						6  Divindade germânica atribuída ao combate, proeza marcial, coragem e justiça.



				


			


		




		

			

			


			CAPÍTULO 2:


			
CERCO DE GHALL


			Meu plano insano deu certo, consegui fazer um homem pesando 40 libras a mais do que eu e metade do meu tempo de vida no ofício da guerra se render em combate. Naquela noite, eles celebraram o saque e brindaram a mim como o “monge matador” ou o “guerreiro de hábito”, além de outras alcunhas que me deram.


			Svend se mostrou muito acolhedor a mim, estava muito curioso sobre minha história, além dos costumes dos cristãos. Ele era muito culto, sendo poliglota, falava minha língua materna. Svend disse que eu poderia lutar na companhia e receber soldo como todos se assim eu quisesse. Para ser bem sincero, eu não tinha mais para onde ir e sentia falta dessa emoção, me senti vivo de novo, como se tivesse nascido para as armas, então aceitei.


			Festejamos à noite toda. Me livrei do hábito e da tonsura de monge, Svend raspou a minha cabeça com uma navalha de osso, porque, infelizmente, não é possível fazer o cabelo crescer em minutos, mas não me desfiz da barba. Me deram uma roupa danesa, a qual achei muito digna: uma túnica de linho preta com capuz, um colete de couro de javali, calças de lã prontas para o frio dos fiordes da Noruega ou das geleiras da Islândia, e um par de botas de couro de cervo. Não faço ideia da procedência da roupa e nem desejo saber, o importante é que não era um hábito, e estar careca é, de fato, melhor que ter uma tonsura.


			Me deixaram ficar com o equipamento que tinha recebido, afinal, eu ia precisar, e deram um jeito nas minhas feridas. Thorkil, apesar de tudo, estava até que bem, e ele não estava irado comigo, muito pelo contrário, ele havia ficado estarrecido que o derrotei, ele veio até mim e disse:
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